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, I

C fI � E .".P 1 Da gentil senhorita Dalila Li-
on agraçao uropea. bera.to e irm�s recebemos �lIn at-

"

,tenmoso carta o de agradecimento
ULTIl\1AS .NOTIOIAS pela noticia di () Pharól e pe-

zarpes que lhes apresentamos com
Informam de Roma que uma: -Um submarino allemão po.zl a morte co seu extremoso pae,

divisão da esquadra Italiana: a pique um cruzador lança rm-I sr, Emmanuel Liberato.
bombardeou Triestre, tendo 08 � nas russo

austros-hungaros recuado da! -As forças italianas estão O Piscal Geral da Snperinten-
primeira linha de deleza , da 1'e-' avancando no Isongo. dencia Muuieipal ,çle Florianopolisferida cidade, soHrendo muitas --Està certo que a Rumania faz publico na imprensa que, de
perdas. entrou na guerra a favor dos al- accordo com a.é instrucções expe-

,

-A Allemanha enviará gran- Iiad os. di das pelo medico encarregadodes reforços para Trientinc, indo -Gra�de reforço do exercito da hygiene municipal, fica 'I?X-
o Kaiser inspecionar as tropas. Irs.ncez iniciou o sitio d e Metz. pressamente prohibido o transito
-Os norte americanos estão

I
Esta praça de guerra está sen- de pessoa$' extranhas dentro dos

abandonando a Allemanha, reíu-] do. violentamente bombardeada. compartimentos destinados a ven-
O Imperador e Rei Francisco José

I O • . dirigiu o seguinte manifesto aos seusgiando-se para Suissa afim de e- - s allernâes eilectuaram no- da de carne verde, aiim, de evi- subditos:vital' excitação' dos allemães ' IVO raid de Zeppellin« ás costas tar que seja a carne alli exposta �O Rei da ltalia nós declarou guerra.-O rei Victor Irnmanuel tem! inglezas lançando bombas ex ,tocad;á pelos mesmos extranhos, Uma traição como nunca a conheceu
estado presente no quartel gene-! plosivas. aS$irl.l1 tambem como é prohibido a Historia do mundo foi commettida

I d" d pelo Rei Italiano contra os seus doisral da li�h�, da fr,en�., -�pezar ,a .reslstenem. os
I aos/negociantes de varejo o �so allíados depois de uma "allíança de-

-:-0 mI.mstro da guerra ingle- austriacos os italianos continuam] de !conser�arem as
.

mercadorias mais ?e trinta annos, durante os qua�sza Julga lll�xpugna':..el os �ard_a- a avançar em RGvf'l'ete�. .1 eu saccanas ou vas.Ilhame aber- a I�a!Ia po�de �ugmentar o se� tem:nellos e dIZ ser boa a situaçao I - Telegrammas de Vienna (11- to ,devendo por ISSO fazerem to�lO e progredir de uma maneira ma

d T' d 11' d . ti t
.

I t h d I
gJ4IÍÍca.a urquia, apezar os a la os: zem q.ne con mua nu:'np ian e

ai
us o de uma cone .. a para ca a A ltalia nos abandonou na hora de

avançaram, auxiliados pela esqua-. oHenS'lVa austros-all-mães, na li-a- a rtico de modo a apresentarem as perigo; passando com bandeiras des
dra franco ingleza. I lida. . ' m�stras dentro d'estas, Ficam to-I fraldadas para o campo dos inimigos.

I���....."..".." dos os negociantes dos referidos I _E nos outr,?s �unca exerc.emos pres-
---------------1 " . sao sobre a italia, nunca quizemos pre-

I E' d I 1'1' ad ge.neros obrigados a d�r f�el com- [judicar o seu prestigio ou o seu ínte-

G tí Iha' em nosso sta o la I ita a. a
pnmento a esta -resotuçao sob I resse nem' empenhar a SUl' honra. Sem-aze I' i a!tender IIS despesas da, cOIT;l1ns, -

penna de lhes ser applicada as pra eumprim.os fielmente os nossos de-
--------------- ! sao de ,:,stud?s da E. de E e1'1 o

as multas da Lei.

I
veres d� alliados. I?e�?s-lhe a nossa

! Santa Ca tharina, I protecçao quando mlCIOU a campan-
'

NOVIDADES -,- Completou .no

I
---:

, nha, Fizemos mais tudo, quando a I-
dia 5 do corrente o seu XI an- cPB'--- Com sua -jovem esposa acha- talia mirava cubiçosamente as nossas

niversario de lutas [ornalisticas I .

se a passeio n'esta cidade o sr. fronteiras; nós, afim de manter a allí-
nosso disti t c llea I c 1 F�"lleceu em S. Paulo, com a 1?:arJ•e Joaquim da Costa interessado da ança e � paz, �eaolvemos faz'!,r o� Il?a.o

.
.

I I�C o o ga o a de 6ü annos, o sr. Joaquím de Olivei-
Q

.

'& C d iores e os mais dolorosos sacnficlOsNooidcdes, orgao de 'honrosas tra- ra Bellezus, progenitor do sr; D. ,JO::;- C�Sl1, ,uelJ'o� Moreira . o
que affectaram extraordinariamente o

dições pelo muito que tem feito quim Domingues, diguo Bispo ó!esta RlO de Janeiro e genro do sr, hosso coração paternal. A voracidade
em prol do nosso municipio, I: diocese.

A Capitão Adolpho d'Andrade. da ltalia, 9ue acreditou s�r convp.ni�n-
O Novidades, que está sendo

\

te_ aproveItar a oppor.tumdade, poren:t,
.

11' d' "d 1
! Falleceu ho'e de manhií (fepo 'Em- Cambn.rl·u'

nao poude ser satIsfeIta. Que o destl'mte Igentemente IngI O pc o sr..' ,- c 1 I
•.

-

'-' no se cumpra!dr. Gil Costa, digno Promotor: 18 de l(lngo.� e penosos. �oHn- Os m�u.s exerei�o� e 0$ .do �e� ,emi-
Publico da Comarca, é um jor- i�entos, o SI. Jo,se Pe.rena, dos Crassa uma horrivel molestia! nente Alhado res.lstlram vIctorlOsamen-
nal que honra a nossa terra e a i Sll�tcs, portllguez, r�slderHe ,ha �e, numa lucta .g�gll;ntesca dez .mezes_.

h
' 'mUltos annos ne"ta CIdadp Esteve em Camboriú li convite do, aos poderos,os Illlmlgos no Norte, o no

Imprensa cat armcnse. I..
' , .

sr. ceI. Penjamim Vieira, superinten· vo inimigo e traidor no Sul não é des-
Saudando o illustre e brilhan- O hl1�do, que contava 70 an- dento municipal, o sr. dr. Norberto conheriúo, Aguadarmos grandes recor-

te p.ollega por esse festivo aconte- i no� de Idad� e era, gelralme�te Bachmann, ãistinct.o medico desta ci� d,.tyões à Navora, C�stozza, Mortaro e

cimento deixamos nestas linhas. e lt.mHtd?, delXa nume,rr:fsa famJha, dade. S. s, em companhia do referido LI.ssa qua�s norres sao o orgulhº da
,

f I'
. 'tendo SIdo sua Ir 'U1'te bastant' superintendente, visitou numerosos do· mmha .Tm entude.as nossas e ICltações cum votos;,. '

,,'-' -

e
entes atacados de ul�eras, julgando o O espirito de l�adetzky, do archidu-de pr,,_speros annos.

" se�tlda. ... competerte profissional, realmente tra- que A!brecht e Tegetthoff, é �erpe�ua-I Seu enterro reahsar-se-a hOJe tar-se de uma molestia uIcerosa' epi- do nos meu� exercitos e na mmha .ar
exmn. ás 16 horai'}5f para o cemiterio pu- demica, uastante singular e merecedo- mada que são gaIantias para m.im se�-
offiei-l blico: 'ra de p.studos mais minuciosos- mos aptos para def�nder li: �onarchla

O Ph ,'l' f
' Preparou material para pesquizas e tambem na fronteIra merIdIOnal.

. . tro �nvla pezamel' a a- botereologicas e prometteu fornecer o Saudo as minh�ls valorosas e victo-
Acha-se nesta cidade a senho- IDlhZ)

extlllcto..' diagnostico dAntro de poucos dias, po· riosas tropas!
�]9IV dando adianta.r d'esde já que se trata, Tenho plena confiança nos seus che-rita Cassia Demoro. '

_ provavelmente, de uma molestia infec· fes e plena confiança tenho nos meus

. .
A ·ba·se a venda na Papelaria d' ciosa pouco frequente no Brazjl. po_vos, cujo espirito ex�mplar de sacri-

,O sr. nlllllstro da Fazenda deu O Ph 'ot a Revist A G't • E .
_

Ha seguramente 250 pessoas ataca- fi�!O merece os meus SInceros agrade-
.

d -, .', r
'

"

,a1 a 6er? a U? o das de semelhante mal, naquelle fatu- CImentos paternaes.�s pro VI enCIas JleCeSSa�las !lIm rp'.'ia, correspondente ao mez de Maio. roso município e onde mais doentes se Rogo ao todo poderoso bemdizer as·de que fosse a DelegaCIa FIscal P'reço 1$000. notam é na classe proletaria� nossas bandeiras e a nossa justa causa.

Não ha a menor duvida que o mal
é epidemico, porque ha casas com 5;
6 e 8 doentes. A desagradavel moles
tia, dizem pessoas dali, apparecem com
uma pequena empola e em poucos di
as torna-se uma ferida horrorosa com
fortes dores, principalmente a noite.

O ceI. Benjamim Vieira, sup'erinten
dente municipal e deputado estadoal,
mandou pedir providencias ao governo
do Estado.
De accordo com o ceI. Benjamin Vie

ira; o sr. dr. Norberto Bachmann, re
solveu dar cousultas e fará interven
ções medico-cirurgieaa, semaaalmente
nos dias 4, 12, 20 e 98 de cada mez,
podendo ser procurado no paço muni
cipal.

Tem estado entre nós, com a

esposa, o sr. Antenor Mesquita,
aI do nosso exercito.
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. �r?va�a � imp�ocedencia do que se

noticia, a discussão deve desapparecer,

Gra'ves netlelas recebidas
O que de encanto paz e suavidade üpl lân d S- M" t I

Nós somos_ -tcrlos brazil�iros. Eu sou

no nos traz es d 'bI' di
mi o r. I11II1IS ro filho de mae e pae prussianos mas con-

.

sa oce, su Ime e gran 1- -

' , 'd
'

-

. 1"

Rio de Janeiro sobre a
osa palavra-Mãe. '

_ I .
da Agricultura,

I I :jle���:me unica e exctusívamente bra-

Quanta bondade quanta candura nao '. . ,
I

Q á
. . .

conquista do sul do Brazil exprime elIa'
-

I Com reíerencia a reportag-em hojé I uanto' preferencía dada ao Id1O-

,

.

. Porventur� haverá na terra cousa
publicada p�,Ia. "3_aze��, de Noticias", m� ,�llemão em certa� l.óculidades ca-

A gu�rra européa impediu mais expressi�a que o meigo o'lhar de I s?bre .um pos�lvel"r!lOVlme�to revolu- t tharinenses, pelos. individuos de des-

uma bôa mãe? t
C1Onar1O, arcado por allemaes no Es_!-r,endencla germamoa, acho-A natural.

uma nova monarchia na Não ha certamentA. '

,

tudo �e Santa Oatharina, �om fins de I �e resto, v nosso idioma e um 'sepul-

A
.

d S I Quando nos' sentimos tristes ensa- conq��sta, procuraml'.s.ouvir o sr. d�. chro \ 90 pensame.I.,.to... - .

menca ou. tivos e indifferentes a tudo �lIr ue
I Pandlu Calogeras, mlll�stro d� ,Agn- Quem te,m, Iamilía -allemã ,e. v:ve

.. .'
se approxíma, e toda affag�s, carinho, I cultura e, �o que se dlz, bem informa- com ella e natural que Iale u allemao.

·Os Jor�aes do RlO � S. Pau- ternura e bondade, beija-nos e nesse I
do a respeitO:, ., O sr sub-secretarie do Ex-

lo, com títulos e sob títulos es- momento tudo esquecemos, ao conta-, S: �x. s�rnQ, � nossa primeiramter-.
'

palhafatosos, trazem' a lume, no- cto de seus labios puros. , I' rogaóao, dhlz�nddo.,. '
, I

terínr desmente também os

tiei d 1
. . Sim só uma carinhosa mãe compre-

- sen OI ec.are no seu jornal,

reias e um revo ucionamento h d' dô ó 11
I sob minha responsabitidade que nesse boates

E d fi
en e a nossa or, s mesmoe a sa-

,

" ,

I
U ou.

no.nosso sta�, com m sepa- I be alimentar-nos e alliviar-nos .dos pe-
caso, o que se fez, fOI do mosquito um

. .

ratísta, que devia ter rebentado sadellos.
' I elephante. "

..

No mesmo .sentldo, fomos ouvir_o

com auxilio de navios de' gu _ Raro é o amor que não se destróe:
-Mas nada houve, posltJvame�t,e,

I
S�b-�ecretano de Es!ado das Relações

li
-

.

er
mais nunca o amor de mãe 'este é que desse margem aos eommentarros Exteriores sr. Frederico de' Carvalho.

ra a, ema. .' firme e in. uebrantaveI nada' o faz de-
de agora?

S. _e_x. recebeu-nos amavelmente.

Os representantes eatharinen- molír.
q, -Apenas uma questão de muito pou- .

=-Nâo é .verda?e que eu. tenha soli-

ses foram entrevistados e decla- Pobres bem pobres os que não tem ca. m?nta e com aquul já estamos fa-I Clta?O um. mqueríto do sr.: ministro al

raram que é tudo ,pura invencão mãe e ricos bem ricos os que a pos-
milarísados na Agricultura,

_ .

[lemão sena capaz de se propôr a !sso

d
". . .' suem o maior thesouro ue Deus nos

Todo o colommo, como nao se Igno-I pOIS ,s. ex. bem sabe que ISSO

O:. ]ornaes antl-germanlco�. dá n� vida.
q ,

ra, é devedor da União. Deve-lhe os I
nos dIZ respeito a nós, unicamente a

Para que os nossos leitores . . terrenos que esta lhe cedeu, Ora, em nós.

apreciem o que se diz lá tora
Ociaciiio Menezez. .

I
Annitapolis, essa divida attinge a ele- E' uma questão d� soberania <!_o nos-

da 1
.

d 1
-

t
' .

..

vada somma de ,150 contos, para a so governo, soberania de que nao ab-

p aneJa a. .revo uçao, rans- QUeiram lar a importancia e () amortizasâo da qual recebemos, unica- dícamos. Falei-lhe em conversas das

orevem.os. abaixo �m telegram.ma valor da �Emulsão de Scott» uo I mente. 4:500$000.. accusações que nos .che.l:;a,am e a ím

transmittido do RlO para um Jor- Attestado iuuto que dois distinc-
Toda a vez. po.s, que resolvemos Ia- p�e�sa, e o �r. Pauli, disse que ia _pe-

nal de S. Paulo. '

,. J,. "'. ., ,zer c.ubranç;t aess,!- natureza, em Anni- dir informações rara Sa_nta Catharina •

..AI!n : d S. C h
.

tos mt:lUlco:; assign�m. ",Att,esta- tapo!Is, como em qualquer outro nu- O gO,verno tambem nilO estava lon-

.

unCiam � anta. at irJ- mos que todas a8 v-eses em que I Qleo, seja
de que nadomdidade fur, ge, creIO, de mandar averiguar a pro

na. que os alIe�ae_s haVIam pla- empregamos a «Emu:lsão de S- surgem os protestos, ao reC;(llllRçÕes :) cedencia de tae� accusações por p�s

neJado uma agltac�o, que tmha cott» tivemos ocrasià� d" veTi ti-I
outros obstacul�s, tendent�s a embar-' soa �� sua c�lnfiança. 90nfrontar-se'la,

como centro Anmtapolis onde I'.
\.,

car a nossa acçao. Mas fflze bem, que depOIS, os dOIS relator1OS-"O do g(Iver-

h
'. car seu vu qr e, 1m pOl'tt<lnma. qUi' llunea vae alem disso. no e o do ministro allemão.

se ac am armamentos e mUl1l- - 't
. /! .

'\
'

.,.
. A bl'

-

d G
•

',' :
sao mUi o s�t!Slactonos. .

Quanto a um as�assl)11O alh �0!llmetl- ,

pu lcaçao a" azeta" velO cau-

ç?es que se des�ll1l:1vam ao mo- Dr. J. Dias de Morat'" Dr. do, ha tempos, é -Llr:1 facto poliCIai de sar-nos em�raços: . .

VimeI1�o. Este tmha por fim a AmE'rico P. ,da Silva. �i comprova?a vulganoade: Deu-se err: Q,uanto ao Of�C.1O que diZ t�r SIdo

conqt:lsta do sul do' Brazil B h' , '\ Aumtapohs, como se tena dado aqUi ellVI:1do pelo mmIstro da Agncultura

A t.·d d" 1
•

11
«a ia». \ ; ou noutI,'a parte.

ao It;'tmaraty.:, Não é bem isso: o que

_

s au 011 a as �onsu ares a e- \ Em synthese, repito o que lhe disse recebemos fOI apenas uma copia do

roaes receberam directamente da A' _ d' d d '. no eomeço fez-se do mosquito um ele- rdatorio enviado áquelle ministerio

Allemanha grandtl quantidade de �os ser ,ispensa o o ca\go phante.
'

" pelo seu funccionario de Annitapolis,

carabinas e cartuchos Mausl'lr.
de director d�, Ca�po de)2 ":- Corno caso jornalistieo, �cho que elle dando conta do tal assalto à fazenda

A revolul'.- ° d' 't b t' monstração desta mdade, ,re\:;1- lião merece as 'hunras de primeira co- que se tem falado.

d'
,a eVIa edr

re en1a- rou-se 0Iandestinamellte para Ub�'-l-Ilumna.
'

E é tudo.

o como um proteE>to I'l proc a- b
'

.

M' .
.

\ . .
DAN

mar S&.nta Catharina indepen- r;_ ;' �m
d �a:; GeT�fs, � POIl� A«NotiCia" ouve os depu- I

a
' atida

dente, e estava marcado para
n omo e aS�(Jnce os, fHxa�1. t d " G ',' t>' I

. -- "

fins de 1914, Navios de guerra
do a v�rem navl0i'i o eorr:merciu: Ô o:; atllarmen"es. . Na matri:r; local foi rezada hontem,

allemães deveriam chegar no mo-
que o IO.rneceu de mantiml'lutos 11 _Ainua c?m relaçâo �o caso �os alle- !Js 8 horaR, missa ele 7' dia em su-

t t 'I'
e a partlCu!ares que o emprestou II�laes em 8anta Catharma., OliVlmo" os I tfl'agio d'"Jmp, da estimada senhora

men.o oppor ,�no e a�x! iar o dinheiro durantA dois annlls sem
representantes d�lquelle Estado; na Ca- D, Anila Heusi ela Silva. '

mOVimento, nao permi%mdo li ..

,

.

" mam, srs. Lebon Regis e Eug'enio Mül-; O templo e'teve r let 'de se h

intervenção da marinha brazilei-
a milllUJa garantia.

,
.'

le�, este irmâo do sr. Ministro das Ro- ",,'�', ep o n o·

O celebre portuguez se dlZ18 la�jÔes Exteriores. r?s, e Cavalheiro,., ql\e foram pr�star
ra.

',' portador d'llm titulo honorificD Visse-nos o primeiro, que jà desem- lllalS uma
..

homenagem a extmcta

A gUf'rra europea, que rebeu· d D
I peu hou em sua terra natal as funcções que, blTJ Vida, fez-se cerl',ar de grau-

t A t d d quan o parece que o "eu orn
"

'd 'd 1 I
.

ou em -gos o o anno passa o, _

'

d
de ljIlspector do povoamento do ::;ó10, e amlza' e pe as suaS exce sus qua-

é que impedio o movimento al-
DaO era malS n.em menos o que e dE!! Secre�a.rio do Interior:

. "!idades.

lemão que seria dirigido por
um �om espeoIal de enganar o '-ra,ra. rrim, ,só vejo D.esse ca�o um

ffi'
.'

11
-

. h' proximo.
'

I
facto de certa !mp�rta!1C1a, �e nao,me'

o lClaes a em,aes, epgen eJros Q d
.

t d L recerl uma exp!Jea('ao Immed'uta e 'I

'l't 't-
_.'

' . uan O aqUJ apor,ou e a-,
. "..

.. " . ,

mi 1 ares, capl aes e maJores, gen- '"
.

I denUl(lcia de que os colomnos se acham

te essa qUE' tem vindo disfarça- bges
trouxe Ja a s�a Te de officzo I arma('os. Saiba que de todos os colom

da e se internou nos nucleos co-
em rec0mmend�aa, no entre-, no? ql!le pr?c-uram o nosso paiz um só

l' d' 1
tanto, todos cahll'em, e nós

tam-I
deIxa de VIr armn.do: o po.]aco. Os de-

omaes (l su .

. . . bem!
mais p,rocedem (lifferentemente. E isso

Essa alarmante notlCla recebi- ê razoa :vel, porque no periodo da for-

da hontem, à noite de Floriano- .

-

I mação d'os nucleos muitos siio os pe-

polis accrescenta que a AlIema-
Os ]OrnieS d� P,orto Alegre, rigos a qm.e se acham expostos maxi- Oontra O Snr. Domingos

iIha �antem em todo o sul do
cúmmentam IDIllUClOsamente (> me ?e lI1U\1OS.

-

.
. . caso da existsncia de' urna ff brio Diga tau,olbem que a po,pula<;:ao alle- .Juse de A zevedo Braga,

Brazll. um formidaveL serVIço de dr' d �. h' mã de BI�menau attinge apenasalI'
.

1

espionagem.
ca e lUgUl«a tl ,v!ur�e uman;:t 3,000' pesso,,�. sendo ,a m�icr pa�te, a- nJes�l'e (l) 1late naClOna

O ,Governo da Unià(' infor- naquella, �apit�l. .
pen:ts de dpsc'el.QqepcIas tao brazIlclros ,«Egeo», actualmente neste

Inado 'de -tudo, ordenou já. a ap- bEste mistetnoso facto tUi des- ���� ��:e�oaSm���l\Q�m;er��a. q�:��� purtu, fui pela lIeza de Ren-

h
'- d t

co erto por er uma pessoa eu- . , . ,
' , ,

,

'

d
.

preH6usao .•
os armam�_D )ds. contrado dentro de uma linO'ui- bri,va]j�lad�. em, Joinvillth' que

o sel�s ha- das Alran egado:! desta Cl-

ouve Ja uma reulllao 08 srs. d' d d d
b !tau es fIzem ser me Olres e maIS a- dade lavr"d" auto de de

Pandià Callogeras ministro da ça o p.e aço ue um e o e ere-I, diantados.
"

-
,

a U, -'
_

sa-

Agricultura; Fred�rico de Car- anç.a amda co:n unha., '

. O sr. El.IlJenio Miiller1 ,diz-nos �a�o 'pur ter o mes.���) 8nr.

valho, secretario do E,xterior, e
O, laboratono. �e analyse, tez I . . ,

"> _

m Junado ao 2' ofhcml da

general Caetano de Fa,ria, minis-
exames e a pohCIa �rata de de-I que «o nosso Idioma e p se

mesma reparticãu Anáibal

d G b· -
senvolver o mysterlOs0 caso. p Ichro do nensame to � "

'
.,

tro a uerra, que CO!ll JIllham
. U t'

n» ....
-

I Gllme� quando cumpl"md o

as primeiras providencias» . .
. I ,o sr. Eugenio Müller falou,' apó'l: 'd' ". f:' '. .' d

"

;. d

E' h "d
A Padarza, Modelo recebeu fan- -Essa questão, a meu ver tem l-�I)r I 01 ,enR, a.ZIa a etenc.to e

IS a y, um/! ��so cumlo h � nha de trigo de l' nualidade nue objec�vo levant�r a opini�o .contra (ll,
.

uma haleiera., não arrolada

um mosqUito laz se um e ep an
I ,:z:z allemaes, no penouo gnLvIsslmo por-�' ;>

te ! ,
'vende a 700 k�lo. que atravessa a. s'\].a nacionalidade. legalmp.nte�

De passagem para S. Francis
co esteve nesta cidade, dando-nos
a honra de sua agradavel visita,
ü sr. Carlos Pereira; nosso c,011e

ga d'O }1unicipio, de S. Fran
cis'�o. Gratos.

Mãe eerIIlanismo no �ulEm Santa Catharína
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Para fabricar-se vinho de laranjas,
colhem-se as fructas maduras, deseas- Deverá chegar a esta cidade
cam-se, cortam-se em metades utravez

I di 19 d
'

dos gomos e espremem-se estes, por
no 1� ,o cO��f'nte o I- team

meio de uma prensa, que mão deixe do Sportivo Tijuquense que
passar sementes, dentro de uma vas.- vem realisar utn match amistoso
lha apropriada. Ajunta-se então ao com seus collegas do Foct-Ball
summo, assucar branco de primeira Ir

" I,

qualidade, na proporção de um kilo-
,

"'iJanyense.
g-ramma para cínco litros de mosto de
laranjas amargas, .0U na de quinhentas Por es:;assez de espaço e ter . ,

T • •

grammas .para a mesma luantíu.ade de

I chegado tarde deixamos de pu- j
(,ElIxIr de Nogueira, umco de-

:�rr�mcin�� �a:r�t�li��o�OdCee�g��a�ef:!:�� blicar_ ri'este numero uma (;oll� ..
'

purativo pr�curado e '�ncoritra·

então fennentar tudo. Quando cesse a boraçao da lavra do nosso dl-I do em qualquer parte do Brazil.
fermentação côa-se deixe-se repousar, gno ccllaborador sr. Honorio Mi-

'

filtra'se e engarrafa-sei tem-se �m vi- randa. 'II---�-----------, nho cor de amear, muito parecido no I..Lgosto ao vinho do Rhemo, mas que _.:.. _

conserva o aroma da ln ranja, Na sessão do 'I'ribunal -do Jnry,
Dos risiduos da fermentação e do realisada a 7 do) corrente, forem suo

,bagaço pode-se fabricar exceilente vi- bmettidos o julgamento Autouio Síl
nagre. ','piro, por crime de íer ime.n tos le�'ea

é 'I'ereucio da Silva p0r crime de
homicid.io,
O primeiro foi r-om-iemnado a 3

mezes e 15 dias de prisão celular e
-

I
De Paranaguá chegou a esta çi- o Rf'gnndo a 2_annOH e 4 mezes.

cdade, com exma espo::la, o sr. Caro Defendeu os accnsados (., sr. Ju-

Ilos Tavares, representante da Sin- lio dos Reis"
PalIager Sewing Maehine Company, q ue

.
-

Ivem residir aqui, ,As ANEMIAS PALUDOSAS OU PA·
. ,

. ,. . I �USTJ;l,ES, mu�to. commuus no �a' V�NDE-S� um p�llal
Abriu o' seu. attelier deute rio l ie. nas proximidades dos rIOS, I ,C0m pouco uzo, Preço

á. rua dr
.. Lan�o Müll�r, vis-a-) riachos, açudes, charc,os, brejos ,20$000. /

VIS a residencia do major Mar- l e, tabuaes; etc. sã!: efricaz e ra-' Informa-se na gerencia Dr. Odorico de Morae..

C?S K?nder, o. sr. Juho Adam: I pl:ameutt' combatidas .pelo Ane- d'esta folhe. (Firma reconhecida).;
cirurgião dentixta, recem-chega-I mil Tostes e o Anemiol Tostes. j , 1---------------do E. de S. .Paulo, ' -- " ,

1-'
',-

: O sr, Marcos Ronde", superin- @
,

,

. @
I

A França já fez a primeira tl-'�dente Municipa), recebeu rio �&5:@@@@@@@@@i7(:l.!
'

compra de turno directamente ao RIO o segumre telegramma do �� j.'
- àiJ.�'

Brasil: por intermedio do Escri- dr. Lau!) �Tüller: «Muito ponho- ,tB Dr. Norberto Bachmann �-

ptorio �e Informações do Brasil rado l,lgradtlço aos meus bons a- ji} @ ,

em Pariz. miW'.s do Co�s�lll() :'o1unieipal de I @
- ,MEDrCO- @ IAté antes da guerra actual a I�aJany as fe!lcltaçõps de boas, @ Mudou, se para a Rua @ .

França se ,suppria dos nossos vindas e envio saudosos abra-I @ Dr. Lauro Müller, ao @ I

fumos por corr.pra à Allernanha, ços-, ; .� laqo ela residencia do �
unico paiz que Sã abastecia nos I � Sr, Luduvino GOIJ1es, �
nossos mercados, Ov snr. Secretario Geral do Esta-I @ E' d �

,

I
do oHí(,i(oI1 a Snperintendenoia � Itell�ontra o em seu cdon- �-

. M ... , I 1" ,'1, . ,� su ,()J'I0, com sell'urança, ras �
NOTAS PRO,1tlISSORIAS, Impressas

li nJ<:

I)J,
ii> c f)::;ta ele ade commnm, � 7 ás nove da mar.hi'i e (IP,'s 1-em superior p:1peI, com todos os dize-, eando que ú Governo E1edeml resol � 12 as 2 e meia da tarde.

res vende-se na papelaria d'O Pha1'ol VEu pedir ao C()ngret3t-'o a revoga- � M' ",.. .. :
00

- d 'd
- �. , e\llcma e ClrurO'la em O'e' "

à 1 cada uma. çao ,a lel fl sellag,ern dos stocks:@ral,injecçõesde 606 � Ie,
do ImpOt3.'to sobre aguarde.n,' te. I, [� 914, microscopia'. �

Para o editál que a Mesa de � � IRend&s Estadoal .publica noutra -S7e'-c:;=Ma:"""""'u'·'-1'- �l:-v=r'-e-/ i,' �@@@@�®@@@@,!;becção desta folha, cham�,[ljos a '$ -

� �
attenção dos interessados.

',w 01
Na visita pastoral que o sr.

�. @Bispo D. Joaquim Domingos ft'z �, ,N6�;;6Nt1������ I
8l> comarcas de S. Francisco, I

G:<i :_���>MJ������

Par,aty, Joinville e S. Bento, @Oruz Coutinho.�
���:d:ol�:�i���ó3.ssoas, a1'reca-, n N 'O' [N COST[IR'AI @�' �REVINE ao pu- �

- L blIco que suas\'pllu ..

�
Pór uma estati3ti<:!a otfi.cial

e-I
I I I, ' las n. �,1 e 3 já sã.o ro

xistem em todo o Bra,:il 300 mi I O PAQUETE @ conheCIdas ha maIs @'
offlciaes da ,Guarda NacionaL" It -t b ,@de30annos,e"são@'

a I u a @ ven�idas em: Carr.- @
Eni substituição ao Er. José

I " .

'), @ b?nu lpelo sr. Fra.n- @.
R�nato de. Souza, que pl"diu de- ,E esperaelo do sul no dIa ",2

@
CISCO Vlctor GarcIa; �

mlsS,ão.' fel. numeadc>. gerente 'd,a!
de Junho seguindo para o nor-

�
na Pe!1ha J?el�

.

sr.
�

AgenCla Smger Sewwg Maehl- t,e. � JoaqUIm Slmao, no �

ne Oom;_:Jany, d'esta cidade, o' O PAQUETE @ Escalv.ados pelo .sr. @
sr. Carlos 'l'avares. \, Itapacy @ Anton�(J �ftrcehno @.

@ da Costa que tam- @
A importante firma Lnndgren@bemvendeaSGanhe-l'& Cia. vae abrir nesta cidad", à' E' esperado do norte no dia 25 �

cidas pílulas n. 3.
•

rua dr. Hercili0 Luz, uma cnsa tle Junho segue para Florianopolis � I

filial denominada Casa P�rnam- Irnbituba, Rio Grande do Sul �@@@@@@:@�@@llUcana, para vendas a retalho de e Porto Alegre. � @

o PHAROL

linho de �aFanjas suas. Viagens rápidas as mais eX-Iplendidas e confortaveis acomo

dações para passageiros de
1 .

e 3' classe.

fazendas, pelos preços de
fabricas.

Para Iretes passagens e ou

tras informações, no escriptoric
d cua

.

Asseburg &
I

Cia

«Elixir de Nogueira-20 annos

de prodigioso

Pílulas n.2
As legitimas é melhores pl
lulas n. 2 são as do Phar
maceutico Heitor Liberato
vende-se na Pl-armacia Brazil.

\

3

'Dr. Odorico de Moraes medico
pela FacUldade de medicin� do

- Rio de Janeiro, director da
,'Hospício de .4Jienados de Po-
rangaba.

.

�t.teJto que tenho empregado o
Elurnr de Nooueira, - maznifiea
associação de substancias'"depu
rativas, - em diversos casos de
tainha eliniea. conseguindo optí-,
znos resultados.

.
,

Fortaleza (Cearã), 3'0 de Âg080
to de 1913.

Mamãe manda dizer
'Hue fi,cou
oôa com a

-

- '".

SAUDEDAMUlHER
A SAUDE DA MULHER �

Cura incommodo, de sonhcra6.

"OpInião de um" Senho,••
'

Snrs. Daudl & L.g�nill....
Tenho a grala sali.flçl0 de

communicar a VV. SS. qlJe f.i,
uso do e�ce\1ef\tt! prflparadJ
A Saude da Mulher .. ,om 6

vidras' fiquei Gompletarnenle
restabelecida da' uma antig3
coliea uterina 'lu, ma fazia
soirr.r dosde muito tempo.

Lara'ngeiras (Sergipe), 3
de Maio de<1�09.�María José i
Calauns, '

'>o ,,�I i

I A Saude da Mulher é um re-

i I medio prodigioso para curar
I

I II incOmmod'os de senhoras, em
,

qualquer edade. Combate as
•

I

suspensoes, flores·brancas, co·

licas uterinas, hemorrhagias,
irregularidades menstruaes e,

i em casos de rheumatismo, as

melhoras se manifestam ás
I primeiras dose's. - Labor�torio,
I '11" R'í Djiludt & Lagunl à.'- 10 ==
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. 50.000
10.000
20.000
10.GOO

4 O PI-IAROL ,

��""1�· _],i=�-����������,:!!:,,���������;-�������.

�-146--

24- Casa de jóias e brinquedos:
a) de 1. ordem
b) de 2. ordem
c) joias additiva a outro ramo do neg-ocio

25-Casa OU fabrica de calcados:
,

a) de 1: ordem
b) de 2' ordem
c) de 3' ordem
d) calçado annexo a outro ramo de negocio

26 Casa de pasto, restaurante, botequim e quitanda
27 ·Caiera
28 Casa ou fabrica de cigarros, filmo e seus prepa

rados
29 Casa de jogo de víspora
30 Idem onde houver jogo de bola; pella e outros

que sejam permittidos
31 Carpintaria tanoaria, e outros semelhantes
32 Cartorio de tabellião
33 Caldeireiro

34_:Carreira de cavalle, cada uma:

a) havendo aposta em dinheiro

b) por simples diversão
35 'Oharutaría .

36-Corfume:
a) de 1. ordem
b) de 2. ordem

37- Dentista:
a) domiciliado no municipio
b) não domiciliado no municipio

38 Deposito
39 Despachante .

40 Divertimentos publicos como: cosmorama, panora
ma, l_anterna magica, cinematographo, figura de gesso,
phonographo, cavallo de pão ou qualquer outra expo
sição semelhante, por cada representação

41-Especfaculo dramaticn.
a) por trez mezes

b) por um só espectaculo

-147-

42 -Espectact!l1J equuestre 011 gymnaaUco:
60.000
40.000
20.000

a) por trez mezes

b) por um só espectaculo
43 Empreiteiro de obras

.

44 Encadernação, oífícina de

45-lEl1g8n110 OU fabrica a vapor para

serrar madeira, pilla,' ou beneficiar arroz,
descascar ou .mner café, turblnar assucar

e outros engenhos ou fabrir.as nãe especi
ficadas:

40.000
30.000
20.000
10.000
15.000
20.000

20.\)00
50.000

15.000
15.000
20.000
15.000

• a) -le 1. ordem
b) de 2. ordem
c) de 3. ordem t

d) nãu sendo a vapor taes engenhos ou fabricas
São de 1. ordem as que produ-irem ou beneficiarem

mais do que 15:000$0(\0 annuaes.

8Ao de 2. ordeín as que p rotiuzirem ou beneficiarem
menos do que 10:000$00" anuuaes.

São de 3. ordem as que produzirem ou beneficiarem
menos do que 5:00oilllooo annuaos,
46 Estaleiru '

47,Estampa vendedor ambulante
48 Expositor de anímaes pelas ruas

a) sendo feroz o animal a expor
49 Fabrica de bitter, vinagre ou licor
50 Idem de cerveja
51 Idem de gazoza
52 Idem de sabão ou vellas

53-, dem de fogos artíficiaes

1>0.000
10.(100
20.olJO

50.000
30.000

10'000
20.000
!'Io.ooo·
20.0(,0

8.000.

a) de 1. ordem
b) de 2. ordem

54-Ferrada:

30.000
8.000

a) de 1. ordem
b) de 2. ordem
c) de 3. ordem

-148-
--149-

55-Funilaria-

a) de 1. ordem
b) de 2. ordem

. c) de 3. ordem

56-Gado abatido no matadouro para o

consumo.

ay por cabeça de gado vaccum

b) Idem idem suino ou ovelhum

57-Hotel:

a) de 1. ordem '}"...
b) de 2. ordem ''''''

c) de 3. ordem

58-Licei1cas:
,

a para deposito de materiaes nas ruas, edificação,
demolição, andame em predios e suas dependencias,
transíerencias e outras licenças de accordo com o co

digo de posturas
. b para compra ou venda de goneros, em embarca-

ção de· outro municipio, por harcada
c . para cão, açaimado ou não

d para quitandeiro de doce, fructa.bortalice-e ou

tros objectos, em taboleiro ou cesto, pelas ruas ou
.

praça.

e--Para. abertura de qualquer casa de

negocio:
de 1. ordem
de 2. ordem
de 3. ordem
de 4' ordem
f Idem idem de olaria
g Idem idem de fabrica de cerveja
h Idem idem de fabrica de 'gazoza
i Idem idem de fabrica de lícor, vinho, bitter, vi

nagre, sabão ou vella

20.000
15.000
10.0.00

i Idem de fabrica ou engenho a vapor. para ser

rar madeira, pilar ou beneficiar arroz, descascar ou mo
er café, turbínar assucar e outros engenhos 011 fabrica
não especificados

.

.

de 1. ordem
de 2. ordem
de 3. ordem
Ic idem de L.brica ou engenho não a vapor
t idem de Iabrica de fogos artificiaes

.

in' idem de officina de impressão, papelaria, typo
graphia e lithographia

n idem de fabrica de charutos

o idem de íabrtca ou casa de cigarros fumo e se

us preparados

4.000
2.000

50.000
40.000
30.000

p-idem de casa ou fabrica de calça
do ou sellaria.

de 1. ordem
de 2. ordem
de' !'I. ordem

6.000

q--idem de. funilaria, caldeiraria, fer
raria, . barbearia, relojoaria e padaria:

6.000
6.000

de 1. ordem
de 2. ordem
de 3. ordem

6.000
r-Idem de alfaiataria:

300.000
2ro.ooo
150.000
100.000
·30.000
100.000'
50.000

de 1. ordem
de 2. ordem
de 3. ordem
s mantendo a alfaiataria loja de fazendas e roupas

feitas, mais
t idem de caeira -,

u idem de atafona

v-idem de hot�1 ou curtume.

30.000

de 1. ordem
t!e 2. ordem
de 3. ordem
x idem de agencia, armazém de deposito. açougue,

80.000
bo.eoo
30.000
25.000

20.000
6.000

10.000
30.000
20.000
40.000
25.000
15.000

20.000
15.000

40.000
3.0.000
20.000

100.000
80.000
60.000
50.000
30.000

50.000
40.000

30.000

60.000
50.000
40.000

60.000
40.000
20.000

50.000
40.000
30.000

30.00·0
40.000
15.000

100.000
60.000
40.000
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Aviso ao PublicoEDI'l'AL

De ordem do Snr; 'S,upe ..

rintendente faço publico que,
de' conformidade com o art.

30' do -Oodigo de Posturas,
serão mortos pelo fiscal,
guardas ou mesmo pór qual
quer pessoa dp povo. �s cã ..

es que, sem condüctores ou

indicio dê estar ,paga a li- �

cença na Municipalidade, A Republica só reconhece o Casamento CivÍl.
,

Todas RS pessoas que pretenderem casar-se, devem
vagarem pelas ruas, praçaR gistro Civil.
estradas e caminhos, E pa
ra que ninguém se cbame
a ignorancia pur lica-se o

presente.
Paço Municipal, de Itaja

hy, em 24 de Março de
1915.

.

O Fiscal:-.,Joaquim L'Ll'lZ
dos Santos.

'

---�-.-.*��:----

Registro'
"Decreto' N°.18t d'e' ,24 de Janeiro' de 1890

Civil
'.

OASAMENTOS

habilitar-se' perante o Official do
"

,

Ar], 56, § § 1°, 5°, e 6°. do Decreto acima citado,
SÃO ÉFFEITOS .no CASAMENTO CIVIL:

Constituir família legitima e legitimár os filhos anteriormente havidos de um dos contra
hentes com o outro; Obrigar o marido a sustentar e defender a mulher e os filhos;

Determinar os deveres e direitos recíprocos, na forma da legislação civil, entre o marido
e a mulher e entre elles � os filhos.

NASOIMENTOS·

, I,. ,

EDITAL"
Arts. 53 e· 54 do Decreto n· 9.886 de 7 de,Março de 1888
'I'odo o nascimen't� occorrido no territorio da Republica deverá ser dado a registro den-

tro de trez dias.
. .'

De ordem do cidadão Àd- Esse prazü ampliar-se-ha; a 8 dias para os que residerem de 1 a: 8 leguas de distancia do

.mínietrador, para conheci-I districto, a 20 dias pata os que residirem de 10 à 20 leguas; a 60 para os que residem a -maior
monto. dos interésados, fa- distancia.

'

ço saber . que t:ie procede Art. 50 'do Decreto acima citado
nesta Repartição, até o dia Toda pessoa, nacional ou estrangeira, que tendo a obrigação de dar o registro algum nas-

aO do corrente mez a, co- cimento, casamento 'ClU obíto, não fizer as declarações competentes dentro do prazo marcado, in

brança do imposto de capi- correrá na multa de f>$OOO a' 20$000, elevada ao ,'dp.plo no �aso de ;eincidencia.
tal, relativo au primeiro se-' Decreto n' 2.887, de 25 de Novembro de 1914,mestre do corrente exer-

. . Permltte, sem multa e dentro de, um anne. o registro de nas,cimerito, no Brazil,CleIO.,

Os collectados que até a-I de I de Janeiro de 1890 até a 'data da presente lei
quella data não satisfizerem' () Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
.aeus pagamentos, ficarão 0- Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a resolução seguinte.
nerados com a. multa esta- Artigo unico. � pessoa �ascida no r:razil de 1 d�,Janeiro de '1890 até- a data dl'lsta lei da
be1ecida em Lei. qual não se tenha, feiro o registro de nascimento podera fazei-o,. sem multa, dentro de' um anno,

','
.

' , , .requereudo, p0r 81, ou por seus representantes legaes, ou pelos interessados, de aceordo com a
Mesa d� Rendes Estado- legislayà0 vigentf', p .levaudo as dividas declarações ao official do registro do logar do nasci-

,

aes de-Itajaby, em l' de mento ou do domicilio do requerente; qUB os inscreverá, nos livros, em andamento,' com as 'dí-
Junho de 1915. vidas annotacões, revogadas as disposições em contrario.

----------------�-

o Praticante.
João Augusto Gomes,

OBITOS

f
J De Ornem do Exmo. Sr. Adminis-
trador dos COl'reios do Estado, eon

vído ao cidadão Hildebrando Brazil
Pereira', nomeado carteiro, á cornpa
réeer nesta Agencia no prazo de 30

• �e O obito for d_e criapça o ._es'frivãl! não darà !l certidão pedida, sem
dias a contar do dia !2 do corrente veriticar se o tsltecido to! ou nao inscripto no Registro do Nascimento; e,
mez afim de tomar jJOSSf! .)0 referido no caso de o não ter sido, fará previamente esta Tascrlpção.
cargo: I AttencãAgencia do Correio de

.

Irajahy,
"

. 'e,nçao:lO de Maio de 1915,

O Agente
Ednardo D. de'Mir'cmdlJ..

, '

EDITAL

Art. 74 do Regulamento de 7 de ,Março' de 1,888
Nenhum enterrarnente se tara 'SE'm a certidão de; Escrivão de Paz do distrieto 'em que se tj� ,

ver dado O fallecimento. Ei;ta certidão] será expedida sem despacho, depois .de lavrado o respe
'crivo assento de obito, em vista do attestado do medico ou cirurgião, ,se houver no logar do
fallecimento, e se . .não houver, de duas pessoas qualificadas, (Iue tenham presenciado e

'

verifi-'
eado (lobito; ,

,-
,-- .'

(
.

Cabras

'Para boa,ordem e cumprimento da Lei do Registro Civil e, fornecimento de dados eselare
cidos á Directoria cio serviço de Estatística, o que sará feito trimestralmente, chamo a attenção
do publico e de todos aquelles qU9 pertencerem âo 1. Districto da sede da, comarca de' Itaj,ahy,
os Decretos, Regulamento; Artigos e seus paragraphos acima citados, afim de 'ilão allegarem i�r
norancia, Chamo, especialmente a attenção, para « Art•.74 do Regulamento de; 7 de Março de
1888, que se refere aos enitos, na segunda parte do mencionado Art.

.

,", r

.Et'ajahl:J, 1°. ele c9unho de 1915
(9, eiJi"«! do SR",,,t}Ul" e.�ti

&ctm.,r.yn.,d,;r;.., ��"
"

.

�

i·
I

VENDEM-SE tres Cabras
de excellente raça,

Uma està dando leite.
Informações na typogra-

phía d'esta folha.
'
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�U�U������U�����ÜÜU����I!II Pensão Familiar II
u PROPRIET.A.RIO �

fi flIcibiades' Seàra ii
u Praça 15 de Novembro n. 27 florianopolis U

fi ANTIGO HOTEL SAVEDRA ii
fi'O mais .aprastvel ponto desta Capital ii
U Com boas acornmodações, 'muita ordem" as- l-l:

'

U seio e todo conforto, aceita pensionistas, hos- �
:� pedes; diaristas o viajantes. Pensão especial ás �':t
� Exmas, familias, senhoras, senhoritas, onde n
� estarão em verdadeiro conviviu familiar. �
� -- u

ii . Modi�idade em, ,preços e toda attencão
' fi

:t:
aOB til s. �os?edes. 11 - 26

.��
��U���ft�������������U�W=

. Completo sortimento de fazendas,
armarinho, modas, noivdades, eonfe

cções, perfumarias, artigos para via-

gens, miudezas, etc.
.

Grande deposito de ohepéns e calçado
--���-----

.

Unico deposltarin neste Estado; das' fitas pa
ra maehinas de escrever Gutemberg e

do Calcado ESUU I MAUS. .

,

@upBFioras larmoniGas ttalianas
1) ". SIMPLES--16$5-17$5-21$5 e 22$000

.

reçOS.-"DOBRADAS -�15$5-22$-30$-32$ e 38$000

ELEGANCIA E MODICIDADE EM PRECO
.

,

Rua dr. Hercilio Luz-ITAJAHY

M V. Garção

��]li
�""i!?:
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oquerre

Unnico que cura a Syphilis
Cuidado com as Irnítações

,
.

DA u ela
@@@@@@@@@@@@ @@@@@@@@@@@@

� Gabinete Ilentarie
" !

� JULIO ADAM. �
� Participa ao public« que acaba de' fixa1' l'e8iden�ia I I' _-,E' ·E.STE O GR A �DE:'I R,E-iM,EDIO ==
'(!:fi nesta cidade, instalando seu gabinete dentaria, a rua d,· . � fti.� , � -

@ Lau1'0 JJ1üllm', onde eSpf31'a obter a confiança dos seus @ O' único e irríalllvel contra a debelidade

@amigoSé'Clientes.Executatodoequalquertrabalhor.ela-@ I � fraqueza cornrnercial
@ iioamente á proffislIão: Extracção de dentes' sem dôr ira- @

'.

�
iamenios de todas enfermidades, trabalhos em ouro , lati-. @ Na vasta e terrorosa crise que atravessamos não ha
na e porcelana, fabricação de dentaduras a pivot, p rin- &, que apelar sinão para o annuncio,
dge Works (ou dentadura sem chapa.) Trabalhos garan- 'r!fj

.@ tidos. . @ Quem não. annuncia não vende.
. @ Resldencla=rua dr. Lauro Müller @
@@@�@@@@@@@@ @@@@@@@@@@@@. =Experimentae e depals vereis os /seus effeitos.=

1'""""'''!_""""",,JP_�-'--_-_'''_''''.,.. -_-,_""'_. .....,.,._..-....._""'_-.-_.""'.__rL«._-_""'... -._.""'.__-_,..,....,_....._....._IIiIl!JII!li;l��
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